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Polinização configura-se no deslocamento de grãos de pólen da estrutura masculina (antera) para a estrutura feminina (estigma) podendo ocorrer em uma mesma flor (autopolinização), entre flores diferentes da mesma planta (geitogamia) ou entre flores de indivíduos diferentes (xenogamia). Os agentes polinizadores podem ser tanto fatores bióticos quanto os fatores abióticos como vento, água, etc. Os animais são os principais fatores bióticos envolvidos na polinização, entretanto essa não é uma relação obrigatória entre plantas e animais, porém permitiu desenvolvimento coevolutivo o qual firmou um vínculo mutualístico, tornando algumas plantas altamente dependentes do agente polinizador para a sua reprodução. O objetivo deste trabalho foi caracterizar os atributos florais e síndrome de polinização de plantas ocorrentes no Campus da UEMS, Unidade Universitária de Campo Grande. Para isso, foi realizado um levantamento de espécies lenhosas presentes no Campus, e a identificação foi por auxílio a referências bibliográficas e consultas à especialistas. Foram identificadas 410 indivíduos de 51 espécies distribuídas em 22 famílias. As famílias mais representativas foram a Fabaceae com 95 indivíduos, Arecaceae com 66 indivíduos e Bignoniaceae com 61 indivíduos. As espécies mais abundantes foram Archontophoenix alexandrae (Arecaceae), Cassia grandis (Fabaceae) e Bauhinia forficata (Fabaceae). A polinização mais comum na família fabaceae é entomófila acontece por ação dos insetos também ocorrendo na família arecaceae, já a família bignoniaceae é caracterizada pela polinização feita por pássaros (ornitofilia), insetos (entomofilia) e morcegos (quiropterofilia). As flores da família fabaceae se caracterizam por serem monóclinas, actinomorfa ou zigomorfa, diclamídea, geralmente pentâmera com cálice dialissépalo ou gamossépalo, corola dialipétala ou gamopétala. Apresentam um único pistilo e um hipanto curto. Após a polinização mais comumente realizada por himenópteros (especialmente abelhas), as plantas desta família produzem frutos do tipo vagem, embora também ocorram outros tipos, entre os quais a sâmara e o lomento.      
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